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51 anos de desenvolvimento regional
Marcos
Jorge
Ministro da
Indústria,
Comércio Exterior
e Serviços

AZona Franca deManaus
completou 51 anos nestemês de
fevereiro. Essemodelo de
política pública de
desenvolvimento regional não
apenas colabora para a
conservação da Floresta
Amazônica. Tambémdemonstra
eficiência na perspectiva
industrial e no aspecto social,
uma vez que geramilhares de
empregos de qualidade na
RegiãoNorte do País.
Iniciamos, emmaio de 2016,
nossa atuação noMinistério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços (MDIC).
Primeiramente, como
secretário-executivo, e, hoje,
comoministro desta Pasta, sigo
atento às questões da ZFM.

Desde o início, temos trabalhado
na implementação demedidas
que visamamelhoria dos
serviços prestados às empresas
instaladas noPolo Industrial de
Manaus e emoutras áreas de
abrangência.
Nesses 22meses de trabalho,
coordenamosuma série de
ações estratégicas e técnicas,
que já apresentam resultados.
Entre elas, a publicação da Lei nº

13.451, de junho de 2017, que
atualiza e simplifica o regimede
taxas cobradas na ZFM,
aumentando a segurança jurídica e
ampliando a transparência nos
valores a serempagos por empresas.
Trabalhamos ainda para o
aperfeiçoamento da Lei de
Informática da ZFM.Anova lei
passou a permitirmodalidades
inovadoras para investimentos das
contrapartidas de P&D, como em
capital de risco e empresas de base
tecnológica, e a possibilidade de
apresentação, por parte das
empresas, de umplano de
reinvestimento de valores que
tenhamsido glosados. Isso
representa em torno deR$710
milhões que serão reaplicados no
ecossistemade inovação da região,

ao longo de quatro anos.
Nossa atuação tambémpromoveu a
redução do backlog de relatórios de
P&Dpendentes de análise na
Suframa. Entre o início de 2016 até
meados de 2017, o tempomédio de
análise passou de seis anos para
cerca de três anos. Até 2019 ameta é
a redução completa do backlog.
Taismedidas demonstramnosso
foco em fomentar pesquisa,
desenvolvimento e inovação, como
base importante da evolução
econômica. Neste sentido, seguimos
comoprocesso para darmais
autonomia aoCentro de
Biotecnologia daAmazônia. Com
isso, esperamos contribuir para a
consolidação da bioeconomia do
Norte, cujo potencial da
biodiversidade é enormepara

geração de novos produtos que irão
contribuir para diversificação da
economia local.
Destaco ainda o reconhecimento
internacional que omodelo
brasileiro recebeuna premiação
referente à competitividade global
de Zonas Francas, promovida pela
FDI Intelligence, publicação do
jornal Financial Times. AZFM foi
premiada nas categorias: “Melhor
Zona dasAméricas - Grandes
Inquilinos", "Melhor Zona Franca
para Sustentabilidade", "Melhor
Zona Franca para Expansão" e
"Melhor Zona Franca paraNovos
Investimentos".
Isso reflete o trabalho realizado ao
longo do tempo. Para 2018, a ZFM
segue sendo prioridade para o
MDIC, por entender que o
desenvolvimento regional é umdos
pilares para a sólida recuperação da
economia brasileira.

A
rt

ig
o

retomada >>> Empregos e faturamento de2017apresentammelhor desempenhoque2016

Suframacompleta51anos
comcrescimentoindustrial
ANTONIOXIMENES
ximenes@acritica.com

6 A Superintendência da Zo-
na Franca de Manaus (Su-

frama) completa 51 anos com
uma retomada de empregos e fa-
turamento. Após dois anos difí-
ceis (2015 e 2016), onde a reces-
são atingiu a indústria local. A
instituição deve fechar o ano de
2017 com um faturamento de
aproximadamente R$ 80 bilhões
e com cerca de 87 mil empregos
diretos, números levemente su-
periores aos de2016,mas signifi-
cativos como tendência de reto-
mada do crescimento econômico.
Com 142 projetos aprovados

em 2017 e com a perspectiva de
investimentos de R$ 2 bilhões,
nos próximos três anos, cerca de
quatro mil empregos diretos de-
vem ser gerados. No âmbito de
Manaus, ela também gera 450
mil empregos indiretos e preser-
va 97% da floresta do Amazonas,
com suas ações de sustentabili-
dade. Fora da ZFM ela gera mais
de 2milhões de empregos.
Isso evidencia que o modelo

permanece sólido, mesmo em
face a tantos ataques de outras
unidades da Federação. A Ama-
zônia Ocidental (Amazonas,
Rondônia, Roraima eAcre) com-
plementada pelo Amapá, preci-
sa de incentivos fiscais para
manter o seu desenvolvimento
regional, em uma das regiões
mais complexas do planeta em
relação a logística, por exemplo.
Vale destacar que a renúncia

fiscal do Brasil é de R$ 275 bi-
lhões e que a Suframa represen-
ta apenas 8% deste montante,
portanto, acusar o modelo de
sangrar a economia nacional
comseus incentivos, não condiz
com a realidade dos fatos.
Tendo à frente o superinten-

dente Appio Tolentino, a Suframa
representaavanguardadodesen-
volvimento regional daAmazônia
Profunda comsuas ações emsete
áreas de livre comércio Tabatinga
(AM); Cruzeiro do Sul, Brasi-
leia/Epitaciolândia (AC); Guajará
Mirim (RO); Boa Vista e Bonfim
(RR); eMacapá/Santana (AP).
Em Manaus, o núcleo mais

representativo é o Polo Indus-

trial deManaus (PIM);mas exis-
te, também, o Distrito Agrope-
cuário que desenvolve ações de
fortalecimento do modelo em
Rio Preto da Eva (63% das terras
deste município pertencem à
Suframa) e parte de Manaus, na
área da BR 174.
Par entender como funciona

a estrutura da instituição é fun-
damental voltar-se para o que
acontece na Amazônia Ociden-
tal e no Amapá. Pois vejamos:
Suframa nos Municípios - ação
voltada a ampliação dos incenti-
vos fiscais no interior, onde são
realizadas palestras focadas no
desenvolvimento local.
Suframa Itinerante - realiza

prospecção de empresas com
objetivo de que elas se insiram,
ativamente, nas áreas de livre
comércio com matérias primas
regionais (Zona Franca Verde);
com redução do IPI, em função
da predominância dos insumos
amazônicos.

EMPRESAS
Destacando alguns projetos
aprovados pela Suframa em

Euzivaldo Queiroz

LINHA DE PRODUÇÃO
da fábrica da Honda
em Manaus

2017, vale salientar que o foco
esteve voltado para ações do in-
terior, como a Bigsal em Ji-Para-
ná e a Nutrizon em Rolim de
Moura (RO); Dom Porquito e
Acreaves emBrasiléia (AC); e da
capital do Amapá como da Sor-
veteria Macapá e Verçosa In-
dústria e Comércio de Alimen-
tos. O Arroz Prato Chique e Fac-
cio de Boa Vista (RR), também
são beneficiados pela redução
de impostos da Suframa.
A questão central dessas

ações está no emprego de maté-
rias primas regionais, o que re-
presenta umamudança de enfo-
que na industrialização da re-
gião, já que está se aproveitando
as potencialidades locais, dife-
rentemente, do que ocorria an-
teriormente.
Antes, as fábricas produ-

ziam, predominantemente, com
matérias primas importadas.
Agora, está ocorrendo um novo
movimento. A tendência: é o au-
mento deste tipo de ação, para
valorizar o que a Amazônia ofe-
rece e que podem se transfor-
mar em produtos finais indus-

triais, que serão comercializa-
dos regionalmente, nacional-
mente e internacionalmente em
alguns casos.

CREDIBILIDADE
As ações da Suframa tem recebi-
do cobertura da imprensa inter-
nacional especializada, como o
Financial Times, que à destacou
como a melhor Zona Franca das
Américas, com a melhor pegada
de sustentabilidade, com o me-
lhor focodeexpansãoe idealpara
novos investimentos. Tudo isso,
depois de um amplo estudo das
suas realizações e resultados
concretos, ao longo dos anos.

COMPRAS
O superintendente Appio Tolen-
tino expressou o que tem levado
a instituição a umnovo patamar
de suas atividades estratégicas
para o desenvolvimento regio-
nal: "O maior exemplo de enca-
deamento comercial e indus-
trial é o fato de que nos últimos
cinco anos foram mais de R$
140 bilhões em compras nacio-
nais para a região. E isso tem se
dado porque temos percorrido
os demais estados de atuação da
autarquia, no sentido de aproxi-
mar a Suframa de seu verdadei-
ro objetivo, que é o de desenvol-
ver a região mediante incenti-
vos fiscais promovendo o enca-
deamento comercial e indus-
trial regionalmente", pontuou.
Nesta direção, no período, fo-

ramdestinadosR$24bilhões ao
Estado de Rondônia; R$ 7 bi-
lhões para o Acre; R$ 12 bilhões
para oAmapá; R$8bilhões para
Roraima; e R$ 88 bilhões para o
Amazonas; evidenciando a pu-
jança econômica e fator deter-
minante para o fortalecimento
da Amazônia Ocidental e Ama-
pá.

ARRECADAÇÃO
Olhando o cenário nacional,
em relação a arrecadação de
impostos, sobre a produção e
importação, observa-se que o
Amazonas participa com 17,1%
do PIB, o que o coloca como o
terceiro Estado mais represen-
tativo na arrecadação de im-
postos no Brasil.

Evandro Seixas

ÁPPIO TOLENTINO -
Superintedente da
Suframa
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Um aniversário de esperança
Em 51 anos a Zona Franca de Manaus
tem desempenhado um papel

fundamental no desenvolvimento regional
da Amazônia Ocidental e, mais
recentemente, do Amapá, também. Ela gera
mais de 88 mil empregos diretos em
Manaus e 450 mil indiretos na capital
amazonense. Ao todo, considerando toda
sua área de atuação, são dois milhões de
empregos.Com esta magnitude não resta
dúvidas em afirmar que ela é a
"locomotiva" econômica e social da região
Norte.
Depois de um período recessivo, a Zona

Franca de Manaus reage e apresenta
melhores desempenhos em 2017, com boas
projeções de crescimento ainda mais
sólidas para 2018. Seu faturamento no ano
passado deve ser superior a R$ 88 bilhões,
algo levemente superior ao ano de 2016,
mas um indicativo que pela frente virão
investimentos, novos empregos e mais
estabilidade. Colabora para isso, o
aquecimento das vendas de TVs,
principalmente por ser um ano de Copa do
Mundo de Futebol (FIFA), em junho, na
Rússia, onde o Brasil volta a ter chances de
conquistar o Hexacampeonato.

Disposta a se reinventar, a Suframa está
mudando sua política de expansão e
valorizando o seu Distrito Agropecuário,
que com 600 mil hectares (em Rio Preto da
Eva e Manaus), se apresenta como um eixo
de desenvolvimento regional, a partir do
agronegócio, e tendo o mercado da capital
amazonense como o maior mercado para os
seus produtos vegetais e animais.
Essa é uma dívida histórica da ZFM, que
durante toda sua trajetória priorizou o
Comércio, inicialmente, e depois a
Indústria. Agora, tudo indica, será a vez da
interiorização e aproveitamento das

potencialidades regionais da maior floresta
tropical do planeta.
Com apenas 8% da renúncia fiscal do
Brasil, de um montante de R$ 275 bilhões,
está claro que os ataques que o modelo tem
recebido de outras unidades da Federação,
especialmente, no Congresso Nacional, não
se justificam. Até mesmo porque, a ZFM
tem sido responsável por manter a floresta
em pé e manter o equilíbrio ambiental do
planeta. Com este cenário, podemos
afirmar que este aniversário tem que ser
comemorado intensamente pelo povo
brasileiro.

EDITORIAL

chapéu >>>Presidente Wilson Périco defende que se faça ajustes nomodelo da ZFM

CIEAMdefendeinteriorizaçãodasindústrias
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6 O presidente do Centro da
Indústria do Estado do

Amazonas (Cieam), Wilson Pé-
rico, disse que os 51 anos da Su-
frama mostram o sucesso do
modelo para o desenvolvimento
regional daAmazônia Ocidental
e do Amapá, mas que vários
ajustes tem que ser feitos para
melhorar aindamais omodelo.
"A interiorização das indus-

trias em toda as áreas de atua-
ção da Suframa é fundamental.
Temamineração, a fruticultura,
o turismo, o polo petroquímico,
os cosméticos, os fármacos, a
piscicultura, emuitas outraspo-
tencialidades na região", co-
mentou.
Ele também destaca que há

três anos se tenta aprovar a fa-
bricação de luminárias de led e
nãose temconseguido; omesmo
acontecendo comas restrições à
fabricação de calçados de espor-
te de alta performance, e da pro-
dução de energéticos, ao ponto
de uma fábrica da Red Bull que-

Márcio Silva

Antonio
Silva
Presidente
da FIEAM

OEstado do Amazonas temno
Polo Industrial deManaus
(PIM) omotor da sua economia.
Essemodelo de
desenvolvimento, criado para
integrar a região Norte com o
resto do País, e afastar as
tentativas de
internacionalização da
Amazônia, mostrou-se
extremamente positivo para o
Brasil nestes 51 anos. É o que
mostra qualquer avaliação
crítica honesta.
Adicionalmente, a alternativa
econômicamostrou-se, na
prática, um instrumento eficaz e
reconhecido para a conservação
das riquezas naturais do
Amazonas.
Graças ao efeito positivo do
PIM, 97% da Floresta
Amazônica no Estado estão
preservados. Este é umdos
exemplos que o País deu ao
mundo, de que é possível
conciliar o desenvolvimento
com a proteção ambiental.
Mas, com reiterada constância,
somos atacados pela
desinformação oumá-fé, de
tantos que sem conhecer nossa
realidade,manipulam dados e
informações, quando
precisamos de um ambiente
propício paramelhorar a
competitividade da indústria,
com investimentos em
infraestrutura e a redução dos
custos operacionais, incluindo a
burocracia e tributos.
É preciso que se reduza o
superávit que o Estado tem para

com aUnião. Os dadosmostram
que desde o ano 2000
recolhemos R$ 116,0 bilhões em
Impostos Federais, e recebemos
poucomais de R$ 33,0 bilhões
em transferências
constitucionais.
É nossa contribuição ao
desenvolvimento nacional. Mas
é uma sangria doída. Umplano
vigoroso de investimentos em
infraestrutura, em
desenvolvimento tecnológico, é
a busca de um retornomais
justo a ummodelo que é parte
da solução e não do problema.
Uma economia sustentável é
baseada na diversificação e no
maior valor agregado dos seus
produtos. É necessário reduzir a
dependência da economia do
Amazonas do setor industrial
estabelecido somente em
Manaus e abrir novas frentes de
oportunidades para
investimentos, incluindo a
agroindústria, amineração e
umpolo gás-químico.
Essa é uma pauta histórica da
Federação das Indústrias do
Estado do Amazonas (FIEAM),
que defende a diversidade para
a economia do Estado e de seu
setor industrial.

O Amazonas possuimuitas
riquezas naturais que podem ajudar
o Brasil na autossuficiência, com a
atração de investimentos aliada à
disponibilidade de infraestrutura.
Temosmuitos exemplos, com o de
minérios para a produção de
fertilizantes, energia limpa gerada a
partir do gás natural, produção de
fármacos e de biocosméticos, a
piscicultura, e especialmente o
ecoturismo, segmento com alto
valor agregado, de grande interesse
para a balança de serviços do País.
A garantia constitucional dos
incentivos fiscais foi assegurada
pelo reconhecimento dos efeitos
positivos domodelo, econômico,
social e ambiental, desta região de
características únicas nomundo.
Sem a compensação tributária para
a produção, a atratividade local para
investimentos seria praticamente
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A lógica do incentivo local, portanto,
deve-se às dificuldades de logística
específicas da região. Exemplo de
nossos desafios, até hoje,
impossibilita-se a repavimentação
da rodovia BR-319 (Manaus-Porto
Velho), o nosso único acesso
terrestre com o resto do Brasil, além
de fundamental na estratégia
nacional de defesa de dessa
cobiçada região.
Com amaior crise econômica da
história do País, o Amazonas foi
mais duramente atingido, pois a
queda na geração de riquezas do
Estado ficou bem acima damédia do
País.
Pelo perfil da indústria local, fomos
fortemente abalados pelo drástico
declínio do consumo familiar.
As consequências foramnefastas
para a indústria do Amazonas.

Perdemos quase 20 bilhões de
dólares de faturamento e 50mil
empregos, sendo atingidos,
principalmente, os segmentos de
eletroeletrônicos e de duas rodas, os
maiores da América Latina, cuja
capacidade instalada e
produtividade, em algumas plantas,
superam até amédiamundial.
Nomeio desse processo, somos
constantemente atingidos por ações
do Poder Público Federal, que
acabampor inviabilizar nossas
atividades. Umdos episódiosmais
recentes foi amudança no
tratamento fiscal de umdos nossos
mais importantes polos, o de
Concentrados para Refrigerantes.
Ao tempo que se critica fortemente,
ainda que equivocadamente, as
importações realizadas, adotam-se
medidas para exterminar um
segmento que tem liderado a pauta
de exportações do Amazonas e,
mais ainda, construiu amais
importante cadeia produtiva com
interior do estado, para além da
própria Zona Franca, agregando
valor e gerando recursos para
aquela população, a partir da
produção de cana e do guaraná por
agricultores locais para a fabricação
de um insumo básico do
concentrado, o açúcarmascavo.
Mas confiamos na retomada do
ambiente estável para o
investimento sustentável e de longo
prazo, fundamental para o
crescimento econômico do país e
dessa estabilidade tambémdepende
a consequente expansão da
atividade do nosso Polo Industrial
deManaus.

Evandro Seixas

WILSON PERICO
Presidente do CIEAM

rer se instalar no Polo Industrial
de Manaus (PIM), e não ter sido
permitido que isso ocorresse.

FUTEBOL
Especificamente sobre o cresci-
mento das vendas dos aparelhos
de TV, ele observou que isso é
muito positivo, e se dá em fun-

ção doMundial de Futebol da FI-
FA, que acontecerá em junho, na
Rússia; e porque o povo brasilei-
ro é apaixonado por futebol. Ele
destacou, noentanto, queo cres-
cimentodoPIMem2018, emter-
mos econômicos, deve sedar em
torno de até 7%, em relação ao
anode2017.

ELEIÇÕES
Wilson Périco observou que as
eleições majoritárias no segun-
do semestre para Presidente da
República, governadores, sena-
dores e deputados federais é um
motivo de preocupação, em fun-
ção da instabilidade política que
pode ocorrer neste período.

ARQUIPÉLAGO DAS
ANAVILHANAS é
fonte de Turismo
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Televisores >>> Copa doMundo de Futebol aqueceu as vendas de TVs da empresa

Panasonicapresentabom
desempenhonasvendas

Jander Robson
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6A Panasonic de Manaus
atravessou a recessão de

2015, 2016 e 2017 sem demitir
funcionários em massa e regis-
trando altas de faturamento. No
ano passado a empresa cresceu
15% nas vendas de TV, em rela-
ção ao ano anterior, enquanto o
mercado em geral apresentou
crescimento de 6%, no período.
Um fenômeno de gestão e de boa
performance no mercado brasi-
leiro impulsionado pelo concei-
to japonês de operar sem des-
perdícioecomalta tecnologiana
sua linhadeprodução.
Há 51 anos no Brasil, dos

quais 37 emManaus comsua fá-
brica, a gigante japonesa com-
pleta em 7 de março um século
de existência, desde que seu
fundador Konosuke Matsushita
iniciou suas atividades na cida-
de de Osaka, Japão, em 07 de
marçode1918.
Produzindo televisores, for-

nos microondas, aparelhos de
áudio, rádios para automóveis e
carregadores para notebook, a
empresa se caracteriza pela
qualidade mundial de seus pro-
dutos. Com 1100 funcionários
diretos e 300 indiretos, a Pana-
sonic no Amazonas tem regis-
trado índices positivos em suas
vendas, frente ao mercado re-
cessivo dos últimos três anos no
setor.

MUNDIAL
Obomdesempenho da venda de
televisores,por exemplo, tam-
bémsedeveaCopadoMundode
Futebol da Fifa que acontecerá
em junho de 2018 na Rússia. A
seleção brasileira voltou a en-
cantar os torcedores na gestão
do técnico Tite, que conseguiu a
classificação antecipada do Bra-
sil, depois de ter saído de um in-
comodo sexto lugar nas elimina-
tórias para omundial.
Após sete vitórias consecuti-

vas e tendo Neymar em grande
forma, os brasileiros se deram
contaqueohexacampeonatopo-
de vir, para 'sepultar' o vexame
da derrota por 7 a 1 para a Ale-
manha, na Copa do Mundo de
2014, em pleno Mineirão, em
Belo Horizonte, e passaram a

comprar novos televisores, o
que explica o 'boom' das vendas
no setor.
"Nós atravessamos umperío-

do difícil da economia brasileira
sem registrar índices negativos
emnossa linhadeprodução eno
faturamento e, também, man-
tendo o nosso quadro de funcio-
nários. Agora, começamos a ob-
servar uma melhora do merca-
do, o que aponta para uma reto-
mada mais estruturada e dura-
doura", comentou o gerente ge-
ral administrativo, César Au-
gustoUeda.

SUFRAMA
No entendimento de César Au-
gusto Ueda, a Superintendência
da Zona Franca de Manaus (Su-
frama) temumpapel fundamen-
tal para o d, desenvolvimento re-
gional da economia da Amazô-
nia Ocidental e do Amapá, com
suapolítica de isenções fiscais e
de valorização dos parceiros,
que aqui estão, como a Panaso-
nic.
Ele destaca, no entanto, que

várias ações devem ser realiza-
das para melhorar o atual cená-
rio do Polo Industrial de Ma-
naus.UedaentendequeoGover-
no Federal precisa estar mais
atento ao fortalecimento do mo-
delo enãomudar as regrasdo jo-
go, como se tem observadomais
recentemente.
Umexemplo são as taxas que

passaram a ser cobradas pela
Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infrae-
ro) em processos de importação
no Aeroporto Internacional
EduardoGomes, no setor de car-
gas. "Isso é ruim, porque o pla-
nejamentoque fizemosdealoca-
ção de recursos para a nossa
unidade aqui em Manaus, não
contava com essa taxa extra",
disseUeda.

INFRAESTRUTURA
Outra preocupação é coma infra
estrutura dentro do PIM, nota-
damente, a situação precária do
asfalto das ruas, que
tem causado, muitas vezes,

prejuízos. Os caminhões e as
carretas sofrem o impacto dos
buracos, o que acaba afetando
alguns equipamentos, que che-
gamao local deorigemparacon-

sumo com problemas causados
pela trepidação e as más condi-
çõesdas ruas e avenidasdoPIM.

RECURSOS
Mesmo com esses problemas
pontuais, a Panasonic segue fir-
me no aumento da sua produção
e investindo em tecnologia e
mão de obra qualificada. A ma-
triz em Osaka também está alo-
cando mais recursos para a re-
gião, com vistas a reforçar o es-
forço de produção em suas uni-
dades doBrasil. Ela tem fábricas
em Manaus, São José dos Cam-
pos (São Paulo) e Extrema (Mi-
nasGerais).

COMPETITIVIDADE
A fábrica deManaus está focada
em competitividade, aumento
de produção e gestão moderna.
Ela está alinhada com a cultura
mundial da Panasonic, que
orienta seus executivos a fica-
rem de olho no mercado global,
para identificarem as tendên-
cias dos consumidores; bem co-
mo a competitividade na área,
tecnologia e vendas dos seus
produtos.

100ANOS
No dia sete de março, a Panaso-
nic mundial completa 100 anos.
Uma data representativa para o
grupo japonês, que tem 474 fi-
liais; participação em94 compa-
nhiasassociadas; registrou fatu-
ramento global de US 62,947 bi-
lhões em 2016; tem 257,53 fun-
cionários; 103.206 patentes; e
6% de sua receita líquida são de-
dicadas àpesquisa edesenvolvi-
mento.
Seu fundador KonosukeMat-

sushita deixou um legado e é
considerado um dos pioneiros
da modernidade japonesa. A
empresa segue até o dia de hoje
sete dos seus princípios, que ex-
plicam o sucesso da companhia
global, que tem ações negocia-
das na Bolsa de Valores de Nova
Iorque.
Os princípios de Matsushita

são: a empresa tem que contri-
buir para melhorar a sociedade;
ser justa e honesta; ter coopera-
ção e espírito de equipe; buscar
o aprimoramento contínuo; ser
cortês e humilde; saber adaptar-
se; e gratidão.

CÉSAR AUGUSTO
UEDA. gerente geral
administrativo

KONOSUKE MATSUSHITA
fundador da Panasonic
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Entrevista>PauloTakeuchi-Diretor Institucional

Agigante japonesalideraomercadonacionaldeveículosdeduasrodas.SuafábricanoPoloIndustrial
deManaus(PIM)éamaiordomundodogrupojaponês,nela já foramproduzidas23milhõesdemotos

Honda é líder de mercado
ANTONIOXIMENES
ximenes@acritica.com

AMotoHondaélíderdomerca-
do brasileiro em duas rodas
com 80% da preferência dos
motociclistas nacionais. Sua
fábrica no Polo Industrial de
Manaus(PIM)éamaiordogru-
po japonês no mundo e até o
momento já produziu 23 mi-
lhõesdemotos.
Exportando para 30 países

ecomgrandecapacidadedere-
novação tecnológica, ela se
apresenta com o que há de
mais avançado no setor e se
prepara para o lançamento de
vários modelos. Para 2018, a
MotoHondaprojetaumcresci-
mento de 5% sobre o ano ante-
rior.
Conheça um pouco mais

deste gigante industrial, na en-
trevista com seu Diretor Insti-
tucionalPauloTakeuchi:

Oquerepresentaparaa
Hondaacomemoraçãodos
51anosdaSuframa,
considerandoqueelaéuma
dasmaioresempresas
atuandoaquinoDistrito
Industrial?
A Suframa possui grande im-
portância para a Zona Franca
de Manaus, uma vez que pos-
suiaresponsabilidadedecons-
truirummodelodedesenvolvi-
mento regional que utilize de
forma sustentável os recursos
naturais, assegurando viabili-
dade econômica e melhoria da
qualidade de vida das popula-
çõeslocais.
Desta forma, é de grande valia
reconhecer os 51 anos de atua-
çãodaSuperintendênciadaZo-
na Franca de Manaus e o seu
desempenhonageraçãodene-
gócios e investimentos para a
região, tantoparaoPolo Indus-
trial deManausquantopara os
demais setores econômicos da
suaáreadeatuação.

Depoisdequatroanosde
recessãoaeconomia
brasileiracomeçaareagire
osetordeduasrodas

apresentaumalevemelhoria.
ComoaHondavaise
posicionarnomercado,para
retomaroseucrescimentoem
largaescala,apartirdesua
fábricadeManaus?
Nomomento,ocenárioapresenta
uma perspectiva otimista, com
maior oferta de crédito, aumento
da confiança do consumidor, pe-
quena redução no desemprego,
entre outros fatorespositivos. Po-
rém, ainda é necessária certa
cautelavistoquehádesafiosase-
rem superados no País. Nossa
previsão é obtermos crescimento
emtornode5%emrelaçãoaoúlti-
moano.
AHonda é umadas principais fa-
bricantes de veículos automoto-
res do País, sendo líder absoluta
no mercado de 2R, com aproxi-
madamentemaisde80%departi-
cipação. Nossa fábrica em Ma-
nauséamaiorunidadedeprodu-
ção de motocicletas Honda no
mundo.Nela já foramproduzidas
mais de 23milhões demotocicle-
tas.
O nosso objetivo para 2018 é que
seja um período em que possa-
mos realizar ainda mais para
continuarmos contribuindo com
o mercado de motocicletas no

Brasil.
Seguiremos investindocontinua-
mente na modernização de nos-
sos processos produtivos, na ino-
vação de nosso line-up e na me-
lhoria continua de nossos servi-
ços pós-venda, para estarmos
sempre à frente das demandas
dosclientes.

Quaismodelosdemotosserão
lançadosesteano?
Começamos o ano colocando nas
ruasnovosmodelos importantes:
a Biz 2018, a PCX Sport e a SH
DLX são exemplos de apostas da
Honda no mercado 2R. Porém,
ainda teremosmuitasnovidades.
Entreelas,aCBR1000RRFirebla-
de, modelo que traduz o Racing
Spirit da Honda e combina altís-
simo desempenho, controle e di-
rigibilidade. A rainha das estra-
das, a GL 1800 GoldWing Tour, é
outra novidade confirmada para
este ano; além da tão comentada
X-ADV, quemescla sofisticação e
robustez,emumnovoconceitode
Maxiscootereestilocrossover.

Queinovaçõestecnológicasa
Hondaestáfazendopara
apresentaraomercado
brasileironaáreadeduas

rodas?
O trabalho pela inovação é cons-
tantenaHonda.Umdenossospi-
lareséasegurança, tantoempro-
dutoscomoemeducação,eporis-
so temos investido no sistema de
freios ABS e CBS, sendo que este
último passou a equipar toda a
nossa linha CG, além da Bros
2018.
Outro destaque fica por conta da
modernidade implementada nos
modelos, com características di-
ferenciadas de conforto, dirigibi-
lidadeepraticidade.

Existeapossibilidadede
expansãodaatualplanta
industrialdaHondaem
Manaus?
AMoto Honda da Amazônia pos-
sui capacidade para produzir 1.6
milhão de motocicletas em sua
plantaemManauseatéomomen-
to não estão previstos planos de
expansão.

Novascontrataçõesdevem
aconteceresteano,em
decorrênciadaretomadado
mercadoconsumidor?
Estamos bastante otimistas para
2018, mas ainda com cautela
quantoàgeraçãodeempregosdi-

160 Bros, a Pop 110i e a linha
Biz.

Comoestãoasexportações
dasmotosproduzidasem
Manaus?
Osvolumesdeexportaçãoapre-
sentaram aumento de 48% em
2017nacomparaçãocom2016.

Paraquaismercados
(países)elassãoenviadas?
A Honda exporta suas motoci-
cletas para mais de 30 países.
Alémdeexportarmosparaqua-
se todos os países da América
doSul,comercializamosprodu-
tos para oMéxico, EstadosUni-
dos, Canadá, Jamaica, Austrá-
lia, Nova Zelândia, Paquistão,
entreoutros.

Quemsãooslíderesna
compradessasmotos?
O principal mercado de expor-
tação de motocicletas para a
Honda encontra-se na Argenti-
na.

.

Sustentabilidade

Resíduos industriais
sólidos são reciclados
Em todas as suas unidades fa-
bris, a Honda trabalha com o
conceito Green Factory – Fá-
brica Verde, que contempla o
gerenciamento de resíduos, a
eficiência energética, o uso ra-
cional da água e a redução das
emissões atmosféricas. A em-
presa também trabalha com o
Green Logistics, que reduz o
volumede embalagens emaxi-
miza o transporte com arma-
zéns flutuantes; e oGreenOffi-
ce, que engaja colaboradores
na coleta seletiva e uso racio-
nal de recursos. Concessioná-
rios e fornecedores também
são orientados e avaliados por
sua performance ambiental,
estendendo o compromisso da
marca à cadeia produtiva.
AHondapossui em todas as

retos na fábrica. A previsão de
crescimentode5%paraesteanoé
capaz de ser gerenciada pelo
atualquadrodecolaboradoresda
MotoHondadaAmazônia.
É importante salientar que em
2017 o quadro de colaboradores
permaneceu estável e não foram
necessários ajustes de produção.
Mesmoemmeio as incertezas do
mercado, seguimos investindo
continuamente emnossa fábrica,
em Manaus, para garantirmos
processos produtivos cada vez
maisatualizadosparaseguirmos
entregandoprodutosdamaisalta
qualidadeetecnologia.

Quaissãoasregiõesquemais
vendemmotosHondanoPaís
equemodelos?
As regiões de destaque em co-
mercialização de motocicletas
HondanoBrasil sãooNordeste, o
Sudeste e o Norte, nesta ordem.
Os modelos mais vendidos da
marca são a linhaCG, comdesta-
que para a CG 160 FAN; a NXR

suas unidades política de re-
ciclagem, nas fábricas e nos
escritórios, comacoleta sele-
tiva demateriais e resíduos.

RECICLAGEM
Oaperfeiçoamento constante
do sistema de gerenciamento
de resíduos é um compro-
misso da Honda. A Compa-
nhia se empenha em conhe-
cer e aprimorar o ciclo de vi-
da de todos os materiais en-
volvidos no processo produ-
tivo, desenvolvendo tecnolo-
gias que permitem a redu-
ção, reutilização e recicla-
gem de resíduos (3Rs), além
de imprimir esforços para a
eliminação dos riscos sobre
à destinação final dos resí-
duos.

Divulgação

Entrevista>ArmandoEnnesdoValleJr-Vice-presidenteWhirlpoolLatinAmerica

Empresaélídernaproduçãodearcondicionados
efornosmicro-ondasnoPoloIndustrial

26 anos na Zona
Franca de Manaus
ANTONIOXIMENES
ximenes@acritica.com

AWhirlpool está consolidada
como vanguarda na sua área
deprodução. Entendaporque,
nas palavras do seu vice pre-
sidente para América Latina.

Háquanto tempo a
Whirlpool atua no Polo
Industrial deManaus?
A Whirlpool começou suas
atividades em Manaus em
1992, com a produção de mi-
cro-ondas. São 26 anos de his-
tória marcados por um ciclo
vitorioso e de grandes inicia-

tivas nessa operação, entre elas
o início daprodução de ar condi-
cionado de janela, em 1994; a
chegada da produção de split,
em 2008; já em 2011, recebeu a
linha de produção de lava-lou-
ças - aWhirlpool é a única fabri-
cante de eletrodomésticos no
País a produzir lava-louças em
solo brasileiro; e, em 2014, ga-
nhou umanova emoderna linha
de produção automatizada de
fornos de micro-ondas. Desde
então, a Unidade trabalha, con-
tinuamente, para buscar produ-
tividade emanter a sua competi-
tividade no polo industrial de
Manaus.

Quais são os produtos que
ela produz no PIM?
Naoperação deManaus são pro-
duzidos condicionador de ar de
janela (RAC), condicionador de
ar Split, ambos da marca Con-
sul; fornos micro-ondas Bras-
temp e Consul e lava-louças- 8
serviços Brastemp.

Comoa empresa está se
posicionando na retomada da
economia em2018 ?
Entendemos que manter inicia-
tivas em inovação e lançamen-
tos de produtos sejam formas
de manter a sustentabilidade
do negócio frente às adversida-

des do cenário econômico e ins-
tabilidades do mercado, muito
em linha comnossos pilares es-
tratégicos, diretamente atrela-
dos ao quesito inovação. Dessa
forma, atuamos mantendo a
competitividade em primeiro
plano, destacando nossos dife-
renciais e trazendo sempre e
cada vez mais soluções para
nossos consumidores como
prioridade; treinando e capaci-
tando nossos colaboradores pa-
ra que o resultado seja a rein-
venção de nossa cadeia de va-

lor, dos fornecedores até o pro-
duto final, com excelência.

Está aumentando a
produção?
Atualmente, operamos com
um quadro estável de produ-
ção. Como projeção para o
ano, entendemos que a econo-
mia brasileira apresentará
uma sutil melhora, talvez de
1,5% no PIB. Em caso de uma
retomada mais forte, estamos
prontos para responder com
velocidade à demanda.

Quais são os incentivos
fiscais da Suframapara
empresa?
A Suframa é uma aliada da in-
dústria e luta por recursos bá-
sicos enecessários ao seu fun-
cionamento, fomento e atra-
ção de novas empresas e negó-
cios para a região.
Os incentivos fiscais rela-

cionados ao governo federal,
envolvem os tributos: IPI, Pis
e Cofins e redução do I.I (im-
posto de imp ortação), po-
rém, para que sejam usufruí-
dos, as empresas têm que ter
realizado investimentos, e,
somente após a industriali-
zação e, posteriormente, co-
mercialização dos produtos é
que são concretizados tais
benefícios, viabilizando, as-
sim, a logística para a região.
É importante destacar

que são exigidas das empre-
sas do polo industrial de Ma-
naus as contrapartidas so-
ciais, além das financeiras,
como por exemplo, o paga-
mento das contribuições es-
taduais , FTI, UEA e FMPES.
Além disso, são cobradas pe-
la SUFRAMA, as taxas de in-
ternamento, atualmente de-
nominadas TCIF e TS.

.

Divulgação
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Agronegócio >>>Governo do Estado quer mais ações de produção rural da Suframa

DistritoAgropecuáriofortalecido
ANTONIOXIMENES
ximenes@acritica.com

6O governo Amazonino
Mendes defende que a Su-

frama realize grandes investi-
mentos no Distrito Agropecuá-
rio de Rio Preto da Eva (63% das
terras do município são do Go-
verno Federal/Suframa) e em
Manaus, na regiãodaBR174. Se-
gundo o secretário da Produção
Rural, José Aparecido dos San-
tos, o governador entende que
essa é uma contribuição históri-
ca à região e a concretização do
que foi acordadoquandoda cria-
ção da autarquia,em 1967, como
um dos seus principais objeti-
vos: odesenvolvimento regional,
a partir das potencialidades lo-
cais.
"Nos 51 anos da Suframa, na-

da mais justo do que repassar a
titularidadedefinitivadas terras
a quemproduz os alimentos ser-
vidos aos amazonenses, que são
de vital importância para o abas-
tecimento da capital", comentou
José Aparecido dos Santos. So-
menteRioPretodaEvaepartede
Manaus detém600mil hectares
de terras pertencentes a autar-
quia federal.
Elevaimaislongedestacando

que os projetos do governoAma-
zoninoMendescomodeMecani-
zaçãoAgrícola,Pró-Calcárioede
Agro Industrialização da laran-
ja, do abacaxi, da banana, do
açaí, da piscicultura, da avicul-
tura - tanto de produção de ovos-
como de abate; são algumas das
áreasquepodemservir deplata-

formanaparceriacomoGoverno
Federal, na liberação de finan-
ciamentos para os produtores,
via Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômicaFederal eBasa (Bancoda
Amazônia).

TITULARIDADE
O secretário José Aparecido dos
Santos compreende que com os
títulos definitivos das terras nas
mãos dos produtores rurais, os
financiamentos serão liberados

e se daria um salto de qualidade
e quantidade da produção rural
local. Mas, além do Distrito
Agropecuário, o titular da Se-
pror trabalha para que a Sufra-
ma amplie suas atividades no
restantedosmunicípiosdoAma-
zonas, com vistas a transformar
o Estado em uma potência na
produção de alimentos com ca-
racterísticasamazônicas.
Mas, também, com a presen-

ça das culturas tradicionais do

Djalma Antunes

JOSE APARECIDO DOS
SANTOS Secretário de
produção rural

Terra >>>Muni Lourenço defende entrega de
títulos emRio Preto da Eva eManaus

FAEAquerprodutores
comgarantiasdecrédito
6Nos 51 anos da Suframa o

presidente da Federação
daAgricultura e Pecuária do Es-
tado do Amazonas (FAEA), Mu-
ni Lourenço, chama atenção pa-
ra a efetivação plena do Decreto
Lei 288, que preconiza a atua-
ção da autarquia como forçamo-
triz para o desenvolvimento re-
gional dos três setores econômi-
cos (agropecuário, industrial e
comercial).
Nesta direção, a retomada do

desenvolvimento do Distrito
Agropecuário, em função de
sua localização estratégica na
produção de alimentos, nas pro-
ximidades de Manaus, é funda-
mental para alavancar a geração
de renda no campo e a criação
de novos empregos, com o setor
primário como protagonista do
bem estar social e econômico da
regiãometropolitana.
Muni Lourenço vê 'com bons

olhos' a iniciativa da Suframa,
especialmente do superinten-
dente Appio Tolentino e do mi-
nistroMarcos Jorge, doMinisté-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior, no for-
talecimento da interiorização
agroindustrial, a partir dos seus
600 mil hectares existentes,
conjuntamente, em Rio Preto da
Eva eManaus.
A desconcentração produti-

va e econômica de Manaus e o
avanço na direção da interiori-
zação, como já existe em Presi-
dente Figueiredo, com a mine-
ração de estanho e tântalo e, nos
próximos três anos, com o po-
tássio/silvinita em Autazes,
apontam para uma direção cor-
reta.

FINANCIAMENTOS
Mas é com a produção de frutas

como laranja, abacaxi, banana,
entre outras. Bem como com a
piscicultura em larga escala,
nas áreas da Suframa que pode
haver o 'salto' do agronegócio
sustentável, dentro de uma cul-
tura de mecanização agrícola,
correção do solo e financiamen-
tos dos bancos públicos (Caixa
Econômica Federal, Banco do
Brasil, Banco da Amazônia e
BNDES), como também dos pri-
vados, em decorrência da titula-
ridade definitiva da terras, que
servem como garantias à essas
instituições financeiras.
Hoje, já existem empreendi-

mentos agropecuários bem su-
cedidos no Distrito Agropecuá-
rio, especialmente em segui-
mentos de fruticultura, pisci-
cultura e avicultura, o que leva a
concluir que com mais investi-
mentos em infraestrutura e as-
sistência técnica pode-se poten-

cializar o desenvolvimento do
agronegócio moderno e com ca-
pacidade de escala, para aten-
der osmercados regional,nacio-
nal e internacional.

CELEIRO
O dirigente rural entende que o
Distrito Agropecuário deve se
transformar em um celeiro de
produção de alimentos, tanto de
frutas, como de proteínas ani-
mal, e, neste caso, deve-se levar
em conta que o Amazonas tem o
status de área livre de aftosa
com vacinação, certificação
conferida pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA). O Estado tam-
bém se prepara para ser certifi-
cado, como área livre de aftosa
com vacinação internacional,
no padrão da OrganizaçãoMun-
dial de Sanidade Animal (OIE),
emmaio próximo, emParis.

Arquivo /AC

MUNI LOURENÇO
presidente da FAEA

Antônio Lima

GOVERNADOR
Amazonino
Mendes

milho e da soja, neste caso com
as orientações da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) e do Instituto de
Desenvolvimento Agropecuário
eFlorestalSustentáveldoEstado
do Amazonas (IDAM), em áreas
de vocação natural, como Hu-
maitá, e outras localizadas em
municípiosdoSuldoAmazonas.

PECUÁRIA
O que também se aplicaria à pe-

cuária de corte e de leite, dado
queoAmazonasestá livredoris-
co de aftosa com vacinação, cer-
tificação do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento(MAPA),esepreparapara
ser certificado como área livre
deaftosa comvacinação interna-
cionalmente, em maio próximo,
em Paris, pela Organização
Mundial de Sanidade Animal
(OIE), segundo informações do
ministro BlairoMaggi, titular do

MAPA.
José Aparecido dos Santos

disse que a Agência de Defesa
Agropecuária e Florestal do
Amazonas (ADAF) está capita-
neando as atividades relaciona-
dasàsaúdedos rebanhosbovino
e bubalino, em conjunto com o
MAPA, para que em maio esteja
tudo pronto para que o Amazo-
nas se apresente comoumforne-
cedor de carne e seus derivados
nos mercados nacional e inter-
nacional. Isso aconteceria, com
os países vizinhos como a Co-
lômbia e Peru, em um primeiro
momento, e com a Venezuela,
quando a economia desta nação
seencontraremmelhorescondi-
ções.

GLOBAL
O que se observa nesta quarta
gestão do governador Amazoni-
no Mendes à frente do governo
amazonense, é um esforço inte-
grado de todos os órgãos da sua
administração no setor primá-
rio, para que às alternativas eco-
nômicas ao Polo Industrial de
Manaus (PIM), como modelo de
desenvolvimento sustentável,
também estejam ancoradas no
agronegóciode floresta emesca-
laglobal.
Nesta direção, a União, asso-

ciada aogoverno estadual, e com
o apoio dos municípios, estaria
fomentando umdesenvolvimen-
to agro industrial, quebeneficia-
riamilharesdeamazônidas, tan-
to na Amazônia Ocidental, como
no Amapá, áreas de atuação da
Suframa.



a críticaMANAUS, QUARTA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRODE
E7

Expansão >>> Com faturamento anual de R$ 44milhões, Grupo
amazonense expande seus negócios no Brasil e no exterior

GrupoDedéseprepara
paraabrir20lojasaté2025
ANTONIOXIMENES
ximenes@acritica.com

6 O Grupo Dedé tem seis
restaurantes e empórios

(quatro emManaus) umemFor-
taleza e outro emBelém. Ele tra-
balha para ter 20 lojas até 2025.
A próxima inauguração será no
dia 9 de julho em Belo Horizon-
te. Ele se prepara para abrir
mais uma loja em Fortaleza, a
segunda, e outras três no Rio de
Janeiro e três em São Paulo. São
Luiz, no Maranhão, e Natal, no
Rio Grande do Norte, também
estão no radar dos empreende-
dores André Luiz Parente (De-
dé) e Rogério Perdiz.
Além das investidas no mer-

cado nacional, até o fim do ano o
GrupoDedé irá distribuir 20mil
garrafas da cachaça Jambucana
nos EstadosUnidos daAmérica.
Este será o seu movimento mais
ousado globalmente, visto que o
mercado americano é um dos
mais promissores. A garrafa te-
rá um novo formato e será apre-
sentada como um produto com
todas as características da exóti-
ca Amazônia, por meio do jam-
bu, e comorefinamentomineiro
deumdosmelhoresalambiques
(EngenhoBuriti) doBrasil, onde
é produzida.

Com um faturamento anual
de R$ 44milhões e empregando
mais de 400 pessoas, o Grupo
Dedé recebe benefícios da Su-
frama. São reduções de PIS/CO-
FINS e ICMS de produtos indus-
trializados e comprados fora, co-
mo a tradicional costelinha suí-
na do Dedé e o joelho de porco,
que vemdeMinas Gerais. Nesta
categoria de alimentos há o ba-
calhau importado de Portugal.
Segundo Rogério Perdiz os

investimentos do Grupo Dedé
são feitos comprudênciaeanáli-

se de todas as variantes de mer-
cado."Nós sabemos que temos
grande capacidade de expan-
são, porque nossa gastronomia
é bem aceita, o mesmo se aplica
aonosso atendimento, locais on-
de estamos, com segurança, e
produtos próprios como o azeite
Dedé, a cachaça Jambucana, a
cerveja com Jambú e outros pro-
dutos desenvolvidos por nós.
Chegamos a receber uma pro-
posta de um fundo de investi-
mento de SãoPaulo, quenos ofe-
receu recursos para abrir 20 lo-

Winnetou Almeida

jas,mas nós preferimos seguir o
nosso ritmo a ficar dependentes
de capital alheio", comentou.
Comaretomadadaeconomia

e o mercado de alimentos se
aquecendo, o Grupo Dedé está
se reposicionado. Inclusive, não
descarta a possibilidade de
abrir mais uma loja no Amazo-
nas Shopping, onde já tem o De-
dé Boteco. Neste caso, seria com
outra bandeira.

SÓCIOOPERADOR
Uma estratégia do Grupo é acei-

tar um sócio operador, o que já
está acontecendona segunda lo-
ja de Fortaleza.É uma maneira
de manter o padrão de qualida-
de, através de quem tem partici-
pação acionária pormerecimen-
to equeconheceonegócio a fun-
do. "Nós queremos manter o
nosso padrão em todas as lojas e
isso passa pela escolha dos par-
ceiros nos negócios", comentou
Rogério Perdiz.

GASTRONOMIA
Dedé, o mestre da culinária

amazonense e sócio majoritário
do GrupoDedé, tem centenas de
receitas para incorporar ao car-
dápio de sua lojas.Mas é em seu
laboratório gastronômico no
Centro de Desenvolvimento,
Distribuição e Administração
emManaus, que ele desenvolve
sua arte na condição de cheff,
que reinventa a culinária ama-
zônica, com pitadas da cozinha
mineira e nordestina.
"Minha essência gastronô-

mica é amazônica, mas utilizo
também os ingredientes das cu-
linárias mineira e nordestina,
porque as três juntas represen-
tam o que de mais autêntico e
desconcertante se pode encon-
trar na gastronomia brasileira.
Hoje, me preparo para voos
mais altos, mas sempre mante-
nho os conceitos da cultura re-
gional, Gosto de reinventar o
que já é conhecido, mas tudo
com um toque autoral, que é a
minha característica", salien-
tou.

CRITÉRIOS
Osuperintendente doGrupoDe-
dé, Sidnei Dutra, tem posto em
prática as diretrizes determina-
das por Dedé Parente e Rogério
Perdiz no projeto de expansão,
que passa pelo lançamento de
novos produtos comamarcaDe-
dé no Brasil e no exterior e na
abertura de lojas em shoppings
e áreas que ofereçamsegurança
aos clientes.
"Temos propostas de abrir lo-

jas em dezenas de shoppings,
mas somente escolhemos onde
investir depois que os nossos
consultores nos apresentam,
detalhadamente, todas as va-
riantes donegócio em foco.Aex-
periência do Dedé e do Rogério
também são determinantes na
hora de escolher um lugar. Afi-
nal, o investimento mínimo, em
geral, ultrapassaR$2,5milhões
por loja", observouDutra.

André Luiz Parente
(Dedé) e Rogério Perdiz Sidnei Dutra

Divulgação
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Ovos >>> Empresa é suframada e produz
650mil ovos por dia. Suas fábricas de ração e
embalagens dão suporte à produção

FazendaSão
Pedroélíderdo
setordeavicultura

Antonio Ximenes

DIRETOR GERAL
Luiz Mário Boratto
Peixoto

ANTONIOXIMENES
ximenes@acritica.com

6 A Fazenda São Pedro pro-
duz 650mil ovos por dia. É

a maior empresa de avicultura
amazonense. Ela verticalizou sua
cadeia produtiva e se beneficia
dos incentivos fiscais da Superin-
tendência da Zona Franca de Ma-
naus (Suframa). Com suas fábri-
casderaçãoedeembalagenscon-
segue ter o melhor desempenho
agroindustrial do setor, no que se
refere a avicultura depostura.
Ela pleiteia o direito de ser

suframada em seu abatedouro
de aves, que deverá funcionar
no quilômetro 33 da BR 174 em
Manaus, depois que o projeto
for aprovado pelo Conselho de
Administração da Suframa
(CAS), que se reúne amanhã.
“Montei minha linha de pro-

dução de ovos com o apoio da
Suframa, que me concedeu be-
nefícios tributários na constru-
ção das fábricas de ração e em-
balagem. Isso foi muito impor-
tante para alavancar osmeus in-

vestimentos. Agora, estou espe-
rando a liberação do meu abate-
douro, para entrar na comercia-
lização de carne de aves de des-
carte”, disse o presidente do
GrupoSãoPedro, FranciscoHel-
der de Oliveira Peixoto,65.

LOGÍSTICA
Com um plantel de 750mil aves
e trabalhando para atingir ame-
ta de produção de 1 milhão de
ovos ao dia, Francisco Helder de
Oliveira Peixoto (Chicão, como é
popularmente conhecido) mon-
tou uma estrutura de apoio de
matéria prima para os seus em-
preendimentos em Manaus, a
partir de Sapezal, noMato Gros-
so. Lá, ele, tem um armazém
comsilos e secadores com capa-
cidade de armazenar 470mil sa-
cas de 60 quilos de grãos de mi-
lho, base das rações, e isso tem
feito a diferençamercadológica.
Essa iniciativa permitiu à Fa-

zenda São Pedromais competiti-
vidade, dado que os seus custos
comos insumossãomenores em
decorrência da sua logística ‘ca-

sada’ comumgrande centropro-
dutor demilho e soja (de onde se
extrai o farelo de soja, igualmen-
te importante para a avicultura,
e que é comprado pela Fazenda
São Pedro da empresa Bunge, no
município de NovaMutum, tam-
bém, noMatoGrosso).

TRADIÇÃO
Com 51 anos de tradição na avi-
cultura, a Fazenda São Pedro
utiliza a mais avançada tecnolo-
gia de produção e tem a coleta
de seus ovos automatizada e
transportada em esteiras; bem
como todo um acompanhamen-
to padrão do plantel, que à colo-
ca no mesmo nível dos maiores
produtores nacionais.
“Nós investimos em mão de

obra especializada, qualidade
de saúde animal e em tecnolo-
gia de aproveitamento de toda a
cadeia produtiva. Aqui, não tem
desperdício e tudo émonitorado
tecnicamente”, disse o diretor
geral da Fazenda São Pedro,
Luiz Mário Boratto Peixoto, 39
(filho de Chicão).

FÁBRICAS
A fábrica de ração, que está lo-
calizada na BR 174 no quilôme-
tro 3,5 produz alimentos para
todo o plantel e ainda disponibi-
liza para o mercado local, tanto
ração para aves como para pei-
xes. Sua capacidade é de 6 mil
toneladas/mês, mas, no mo-
mento, produz 4 mil tonela-
das/mês, sendo 87% para aves e
13% peixes.
A fábrica de embalagens pa-

ra ovos está localizada na BR
174 no quilômetro 30. Ela pro-
duz 780 mil bandejas (com 30
unidades cada), por mês. Isso
representa umamédia diária de
30mil bandejas/embalagens.

LÍQUÍDO
AFazenda tambémse caracteri-
za por ser líder de mercado na

produção de ovos líquidos pas-
teurizados. Ela produz 50 tone-
ladas/mês e tem uma capacida-
de instalada para 125 toneladas
mês, o que evidencia que este
nicho de mercado vai crescer
com a retomada da economia. O
Amazonas está preparado para
atender a sua demanda interna,
já que é autossuficiente na pro-
dução de ovos in natura e tam-
bém líquidos pasteurizados.

FAMÍLIA
O Grupo São Pedro se caracteri-
za por ter uma gestão familiar.
Nomomento, três filhas e o filho
primogênito do casal Francisco
Helder de Oliveira Peixoto e Va-
lériaMaria Boratto Peixoto exer-
cem funções de comando na or-
ganização.
Sendo Mariana Peixoto (Di-

retoraOperacional) e as gêmeas
Silvia eMarcela Peixoto (Direto-
ras Administrativo/Financei-
ro). Na cúpula estão Francisco e
Valéria, os sócios proprietários
majoritários, pais e avós que
trabalhamcoma filosofia de for-
talecimento das gerações, para
tocar o maior investimento da
avicultura amazonense.

QUATROGERAÇÕES
“Tudo começou com o meu pai
Francisco deAssis Peixoto (fale-
cido) e minha mãe Paduína de
Oliveira Peixoto,90. E, agora, es-
toupreparando omeunetomais
velho João VítorMonteiro Peixo-
to,12 anos, da quarta geração,
para também atuar no Grupo da
família na hora certa” afirmou
Francisco Helder de Oliveira
Peixoto (Chicão).
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